
 
 
Argumentação de um dos principais assessores da CNBB, uma das 
nossas melhores cabeças e com senso grande de equilíbrio, o Pe. José  
Oscar Beozzo, sociólogo e historiador alem de teólogo. 
Unidos na solidariedade à vida pela qual Dom Cappio está oferecendo a sua. 
 
 Leonardo Boff 
 
 
> Dom Geraldo caríssimo, 
 
> Estou muito unido a você e a Dom Cappio neste 
> momento tão difícil em que está uma vida em jogo 
> e a vida de tanto gente dos sertões sem água, que 
> você tão bem conheceu na Bahia. 
> Estive ontem rezando na sua ex-catedral em 
> Vitória da Conquista, vindo de alguns dias de 
> encontro com lideranças e depois com a juventude 
> de CONDEÚBA, Piripá, Codeiros, Tremedal e outras comunidades ali da  
> região. 
> Por lá conversamos muito sobre o jejum de Dom 
> Luiz e sobre as alternativas para se sair do atual impasse. 
> Também no vôo de retorno de Salvador para São 
> Paulo encontrei-me com a Ir. Anna de Duque de 
> Caxias que havia estado por cinco dias lá em 
> Sobradinho com Dom Luís e na romaria de 
> solidariedade a ele e à causa do povo da região. 
> Como trouxemos o Dom Cappio para falar sobre o 
> Rio São Francisco, no Curso de Verão do CESEP 
> sobre a Água, em 2004, e ele vem às vezes ao 
> Encontro Latino-americano de Estudos - Curso dos 
> Bispos, tornamo-nos amigos e sua atual situação 
> deixa-me com o coração apertado. 
> Certamente os que estão mais de perto dele em 
> Sobradinho, as pessoas da ASA, da CPT e a própria 
> CNBB têm muito mais elementos do que eu, para 
> julgar a situação e encontrar caminhos para uma 
> eventual conversa com o. presidente Lula, 
> prevista, em princípio, para hoje à tarde. 
> Animo-me, entretanto, a partilhar o que fui 
> recolhendo de conversas pelo sertão nestes dias e 
> o que pude ver diretamente nesta e em muitas 
> outras viagens de assessoria ao Ceará, 
> Pernambuco, Paraiba, Rio Grande do Norte, Sergipe, Bahia e norte de Minas. 
> 1. Vendo a bênção que a cisterna ao lado da casa 
> e a redenção que traz aquela água para as 
> famílias sertanejas, no tempo da seca, e já que o 
> Governo expressa a vontade de levar água às 



> populações com a transposição, por que não 
> insistir que se acelere o programa de 1 milhão de 
> cisternas que se arrasta há tantos anos e que não 
> alcançou ainda 200 mil famílias? Por que no prazo 
> de um ano, não colocar cisternas ao lado da casa 
> deste 1 milhão de famílias do semi-árido, se este 
> é o objetivo alegadamente primeiro da 
> transposição? A transposição não levará água a 
> estas famílias isoladas do semi-árido. O exército 
> que foi mobilizado para as obras da transposição 
> podia se empenhar a fundo em toda a região para 
> esta tarefa tão benemérita e que será sempre 
> recordada pelas famílias do interior que virem 
> construidas a cisterna à porta de suas casas. 
> 2. Outro sinal do empenho do governo pelo rio 
> seria iniciar já os trabalhos de captação e 
> tratamento do esgoto urbano em todos as centenas 
> de municípios ribeirinhos do São Francisco e dos 
> seus afluentes. Estas são obras que não 
> encontrarão qualquer tipo de oposição em nenhum 
> dos municípios e estados cortados pelo rio e seus 
> afluentes e poder-se-ia ganhar politicamente um 
> apoio considerável para a causa de revitalização 
> do rio, cuja  poluição maior vêm do esgoto despejado in natura no seu  
> leito. 
> 3. Outro sinal do empenho governamental pela 
> revitalização, seria acelerar a recuperação das 
> nascentes e das matas ciliares do São Francisco e dos seus afluentes. 
> As três iniciativas gerariam um benefício 
> imediato para pelo menos 1 milhão de famílias com 
> as cisternas, para as centenas de milhares de 
> pessoas nas cidades coladas ao rio desde sua 
> nascente até a foz. Geraria também dezena de 
> milhares de empregos para tocar as obras 
> necessárias para as cisternas, para a coleta e 
> tratamento do esgoto, para os viveiros de 
> produção de mudas, plantio e cuidado das centenas 
> de millhares de árvores necessárias para se 
> refazer e recuperar as matas ciliares. 
> Em torno a estas tres propostas não creio que 
> haverá divergência entre Dom Luís, a população 
> dos estados envolvidos, os bispos das dioceses 
> implicadas, a CNBB, os prefeitos dos municípios 
> beneficados com as obras de saneamento e 
> recuperação do São Francisco e afluentes, os 
> demais políticos e governadores da região e o próprio Governo Federal. 
> As tres propostas vão na direção de oferecer água 
> à população mais necessitada, de atender à 
> necessidade de despoluição e revitalização do rio. 
> Pode desagrar apenas às empreiteras envolvidas 



> diretamente nas obras da transposição, mas cujos 
> funcionários e engenheiros poderiam ser 
> deslocados para as obras de saneamento urbano e 
> aos que contam com a água para o agro-negócio 
> particularmente no Ceará. Permanece em aberto a 
> situação a situação das cidades do ramo leste do 
> canal no sertão de Pernambuco, Paraíba, Rio 
> Grande do Norte e que esperam a água da transposição para o seu 
> abastecimento. 
> Se comprovada no futuro a recuperação do rio, se 
> poderia então retomar a discussão sobre o tema. 
> 
> DOM GERALDO, 
> depois da conversa que acabamos de ter, por 
> telefone, não seria mais necessário encaminhar as 
> linhas acima, mas ficam como um pro-memória do que conversamos. 
> Alegro-me que tenha saído a liminar da Justiça 
> suspendendo as obras, por conta das 
> irregularidades constatadas e por causa do não 
> cumprimento das exigências feitas pela Justiça 
> para liberar o início das obras de transposição e que foram descumpridas. 
> Espero que isto facilite o diálogo entre todas as partes envolvidas. 
> Com meu abraço fraterno e preces pela sua missão 
> à frente da CNBB nesta hora de se manter o 
> testemunho profético do Dom Luís em favor do povo 
> do sertão e da revitalização do São Francisco e 
> de se encontrar caminhos de entendimento entre 
> todas as partes em benefício do próprio povo da região. 
> Com amizade, 
> José Oscar 


